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80  QUESTÕES OBJETIVAS

Leia atentamente as informações abaixo:

Sob pena de ELIMINAÇÃO do candidato, é proibido: folhear este caderno de questões antes do horário de1.
início da prova determinado em edital;  levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de sala;
manter qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; portar aparelhos eletrônicos, tais como telefone
celular, receptor, gravador etc. ainda que desligados; anotar o gabarito da prova em outros meios que não
sejam o Cartão de Respostas e este Caderno de Questões; fazer consulta em material de apoio ou afins.
No Cartão Resposta,  confira  seu nome,  número de inscrição e  cargo ou função,  assine-o  no espaço2.
reservado, com caneta de cor azul ou preta, e marque apenas 1 (uma) resposta por questão, sem rasuras ou
emendas, pois não será permitida a troca do Cartão de Respostas por erro do candidato.
Quando  terminar  sua  prova,  você  deverá,  OBRIGATORIAMENTE,  entregar  o  Cartão  de  Respostas3.
devidamente preenchido e assinado ao fiscal da sala, pois o candidato que descumprir esta regra será
ELIMINADO.
Você deve obedecer às instruções dos coordenadores, fiscais e demais membros da equipe do Igeduc –4.
assim como à sinalização e às regras do edital – no decorrer da sua permanência nos locais de provas.
Estará sujeito à pena de reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, o candidato que utilizar ou divulgar,5.
indevidamente, com o fim de beneficiar a si ou a outrem, ou de comprometer a credibilidade do certame, o
conteúdo sigiloso deste certame, conforme previsto no Código Penal (DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 7 DE
DEZEMBRO DE 1940), em especial o disposto no Art. 311-A, incisos I a IV.

NOME CPF

_

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS
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Leia atentamente as informações abaixo:
Cada um dos itens desta prova objetiva está vinculado a um comando que o antecede, permitindo, portanto, que o
candidato marque, no cartão resposta, para cada item: o campo designado com o código V, caso julgue o item CERTO,
VERDADEIRO ou CORRETO; ou o campo designado com o código F, caso julgue o item ERRADO, FALSO ou INCORRETO.
Para as devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva, o
qual deve ser preenchido com cuidado pois marcações incorretas, rasuras ou a falta de marcação anularão a questão.
Para a análise dos itens (proposições / assertivas), considere seus conhecimentos, o teor do item e, quando aplicável, o
texto a ele vinculado.
Nos itens que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja explicitamente
informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-padrão e que não há
restrições  de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos  programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e
equipamentos mencionados.
Você poderá consultar a cópia digital desta prova, dos gabaritos preliminar e final e acessar o formulário de recursos em
concursos.igeduc.org.br.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
(de 1 a 60)

Julgue os itens subsequentes.
01. Sobre  a  Guerra  Civil  Americana  iniciada  em  1861,

Interesses  antagônicos  entre  os  estados  do  sul  dos
Estados Unidos (latifundiários e escravagistas) e os do
Norte  (industrializados  e  abolicionistas),  são  fatores
responsáveis pela Guerra.  Com um saldo de 600 mil
mortos, o conflito termina um ano depois, com a vitória
do norte e o fim da escravidão.

02. Além de politeístas, os mesopotâmicos acreditavam em
gênios,  demônios,  adivinhações e  magias.  Procuravam
viver  intensamente,  pois  achavam  que  os  mortos
permaneciam  num  mundo  subterrâneo  e  sem
esperanças de uma nova vida. Para eles, a vida cotidiana
e o futuro das pessoas podiam ser determinados pela
posição dos astros no céu.

03. A  Primeira  Cruzada  ocorreu  entre  1096-1099  e  foi
financiada por  comerciantes de Veneza.  Ela  Tinha por
objetivo  a  tomada  de  Constantinopla,  que  abrigava  o
principal porto comercial do Mar Mediterrâneo.

04. Os  Maias  habitavam  a  região  onde  hoje  estão  a
Guatemala,  parte  de  Honduras  e  de  El  Salvador  e  a
Península de Iucatã, no Peru.

05. Na década de 1520, os Portugueses tinham aumentado a
sua  presença  no  Norte  de  Áfr ica.  Todavia ,  os
muçulmanos,  l iderados  pelos  xar i fes  do  Sul ,
reconquistaram Santa Cruz do Cabo de Gué (Aghâdir) e
obrigaram os Portugueses a abandonar  a  maioria  das
fortalezas  que  tinham  conquistado  ou  construído  no
Norte de África. Essa derrota contribuiu para a mudança
de prioridades dos lusitanos e incentivou a colonização
portuguesa sobre o Brasil.

06. Entre  os  séculos  XVII  e  XVIII,  exploradores  paulistas
penetraram nos sertões brasileiros e estenderam como
nunca  os  limites  da  colônia.  Essas  expedições  de
desbravamento do interior do Brasil ficaram conhecidas
como entradas e bandeiras. As entradas resultavam da
iniciativa  de  particulares,  partindo,  principalmente,  da
capitania de São Vicente.

07. Na  nova  dinastia  babilônica  (605-563  a.C.),  período
conhecido  como  o  Segundo  Império  babilônico,  o
imperador Hamurabi  conquistou longínquas regiões ao
norte  e  desenvolveu  um  período  de  grande  atividade
comercial,  com  a  fundação  de  novas  cidades  como
Lagash, Ur, Uruk.

08. Uma  das  primeiras  medidas  de  Getúlio  ao  assumir  o
poder foi nomear interventores para ocupar o lugar dos
governadores nos estados. Na maior parte, esses cargos
foram preenchidos  pelos  tenentes,  que  defendiam um
Estado forte e centralizado.

09. Várias  tr ibos  de  origem  semita,  originárias  da
Mesopotâmia, fixaram-se na região da Palestina, a partir
do século XX a.C., em caráter seminômade. Entre elas, os
hebreus. A localização geográfica da Palestina favorecia
o comércio com outros povos.

10. Vários conflitos na Europa contribuíram para aumentar o
fluxo de imigrantes para o Brasil, que passou a receber
contingentes  significativos  de  europeus  ao  longo  dos
séculos  XIX.  As  Guerras  Napoleônicas  resultaram  em
instabilidade,  desestruturação  social  e  econômica  na
Europa,  contribuindo  para  esses  deslocamentos
populacionais.

11. Apesar do prestígio popular, Jânio Quadros não contava
com  o  apoio  de  forças  políticas  organizadas  dos
trabalhadores para sustentá-lo no poder. Sem o apoio da
UDN,  dos  grandes  empresários  e  dos  grupos  que
dominavam a  imprensa,  Jânio  renunciou  ao  cargo  de
presidente, após dois anos de mandato.

12. O Império  Bizantino durou mais  de mil  anos,  desde a
fundação da cidade de Constantinopla (atual  Istambul)
em 330 d.C. pelo imperador romano Constantino, até a
queda da cidade para os otomanos, em 1453. Entre os
séculos VIII e IX, houve um movimento iconoclasta, que
defendia  o  uso  de  imagens  sagradas  nos  cultos
religiosos.

13. O mistério do desaparecimento da civilização cretense
ficou esclarecido quando se descobriram os restos da
cidade de Tróia, onde hoje é a Líbia e de Micenas e Tirinto,
no  sul  da  Grécia.  Essas  cidades  eram  fortalezas
habitadas  por  uma  tribo  de  Ários:  os  aqueus,  que
conquistaram os cretenses e herdaram sua cultura.
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14. Em sua obra “Casa Grande & Senzala”,  Gilberto Freyre
lança  um  novo  olhar  sobre  o  negro  na  historiografia
brasileira.  Freire  aponta  que  a  escravidão  teve
consequências  profundas  na  sociedade  brasileira,
gerando  um  sistema  hierárquico  baseado  em
desigualdades  raciais  e  sociais  persistentes.

15. O  grande  número  de  obras  realizadas  pelo  governo
Juscelino Kubistchek fez-se à custa de empréstimos e
investimentos  estrangeiros.  Isto  é,  o  governo
internacionalizou  a  economia  e  aumentou  a  dívida
externa  brasileira.  Permitiu  que  grandes  empresas
multinacionais  instalassem  suas  filiais  no  país  e
controlassem  importantes  serres  industriais  com
eletrodomésticos,  automóveis,  tratores,  produtos
químicos  e  farmacêuticos.

16. A partir do século XV, os Maias construíram um império
com  12  milhões  de  pessoas.  Quando  os  espanhóis
chegaram,  dominavam  áreas  do  norte  do  Equador  à
região central do Chile. Cuzco, a capital, e Machu Picchu
eram as principais cidades.

17. Com o fim das guerras e do expansionismo territorial,
Roma começou a mostrar sinais de crise. Durante o Alto
Império,  a  principal  causa  da  decadência  do  Império
Romano foi  a  crise  do  sistema escravista.  O  fim das
guerras diminuiu a oferta de escravos,  elevando o seu
valor. Disso resultou um processo inflacionário.

18. A  invasão francesa à  Espanha,  em 1807,  favoreceu o
início  dos  combates  pela  independência  das  colônias
espanholas. Durante essa invasão, o trono espanhol foi
ocupado por José Bonaparte, irmão de Napoleão.

19. Sobre a  denominada França Antártica,  os portugueses
muito pouco puderam fazer para combater os franceses,
apoiados  pelos  índios  Tamoios.  O  financiamento  da
invasão foi feito pelo almirante Coligny, um dos chefes
protestantes. A expedição partiu em julho de 1555.

20. A avaliação formativa é uma estratégia educacional que
visa  a  acompanhar  o  processo  de  aprendizado  dos
estudantes de forma contínua e sistemática. Diferente da
avaliação  somativa,  que  tem  como  objetivo  avaliar  o
desempenho final do aluno.

21. A denominação Ingá,  atribuída ao município paraibano,
segundo alguns historiadores, originou-se do tupi-guarani,
e significa “cheio d'água”.

22. O exército brasileiro que lutou na Guerra do Paraguai era
formado,  em  grande  parte,  por  escravos  negros  e
homens  livres  pobres.  No  entanto,  após  o  conflito
mencionado, mesmo com a volta dos soldados para o
Brasil,  pouco alterou-se as lutas pela abolição,  pois os
interesses da elite cafeeira inviabilizaram as tentativas de
aprofundamento do abolicionismo.

23. A civilização asteca desenvolveu-se a partir do século XII,
na região do atual México. Sua capital era a cidade de
Tenochtitlán. Entre os seus aspectos culturais, os astecas
destacaram-se pela produção dos quipos, um sistema de
notação  pelo  qual  podiam  registrar  números  e
acontecimentos.  Os  quipos  constituíam  conjuntos  de
cordões,  às  vezes  coloridos,  em  que  se  davam  nós
distintos a fim de comunicar diferentes mensagens.

24. A  lei  do  Ventre  Livre,  promulgada  em  1871,  foi
considerada conservadora no que diz respeito à abolição
da  escravidão  no  Brasil,  pois,  chegando  o  filho  dos
escravos a oito ano de idade, o senhor da mãe teria a
opção  ou  de  receber  do  estado  a  indenização  de
600$000, ou de utilizar-se dos serviços do menor até a
idade de 21 anos completos.

25. Em alguns lugares, como Cuba, Haiti, Jamaica e outras
ilhas do Caribe,  houve exploração do trabalho escravo
negro, porém, de modo geral, o sistema de produção na
América Espanhola se baseou na exploração do trabalho
indígena.

26. O primeiro país na América a abolir a escravidão foi o
Haiti, que declarou a abolição completa da escravidão em
1884,  tornando-se  a  primeira  nação  do  continente
americano a fazê-lo.

27. Na  Fenícia,  nunca  houve  uma  unidade  político-
administrativa. Havia, na verdade, cidades-estados, como
Biblos,  a  primeira  a  se  destacar  comercialmente,
explorando as rotas do Mediterrâneo oriental.

28. A Questão Religiosa, choque entre a Igreja Católica e o
governo monárquico, levou o clero brasileiro a apoiar a
República,  enfraquecendo  o  regime  imperial.  O  auge
desse conflito ocorreu quando o papa Pio IX, através da
bula  “Clamante  Domino”,  condenou  as  atitudes  do
governo imperial brasileiro e suspendeu a nomeação de
bispos pelo Estado.

29. Sobre a chamada “Época de ouro” do Império Romano, no
século II,  as fronteiras do Império atingiram sua maior
extensão. Nesse período, os principais governantes foram
Otávio, Marco Antônio e Lépido.

30. Sobre  as  atividades  econômicas  da  Mesopotâmia,
podemos situá-la historicamente no chamado Modo de
Produção Asiático. Uma das características desse modo
de produção era a obrigação de todos os homens livres
prestarem serviços ao Estado, que era conhecida, nessa
forma de organização, como Coletivismo Primitivo.

31. Na história da civilização hebraica, por volta dos séculos
XII  e  XI  a.C. ,  os  juízes  desempenharam  papéis
importantes como líderes políticos militares e religiosos,
contribuindo para a unificação de diversas tribos.  Eles
governaram  o  povo  hebreu  de  forma  permanente  e
criaram uma estrutura administrativa regular.

32. Antes do Brasil, os portugueses já exploravam o trabalho
escravo africano em suas outras colônias, como as ilhas
atlânticas (Madeira e Açores), além de Cabo Verde e São
Tomé e Príncipe. A utilização de africanos como escravos
começou a se intensificar a partir do século XV, à medida
que  os  portugueses  expandiam  seus  interesses
comerciais  e  coloniais  ao  longo  da  costa  africana.

33. A Holanda iniciou sua expansão apenas em meados do
século  XVI,  somente  após  as  “Províncias  Unidas  da
Holanda” se libertarem do domínio espanhol.

34. Em 1680, após a restauração da Coroa Portuguesa, os
lusitanos  avançaram  em  direção  ao  Sul,  fundando  a
Colônia  de  Sacramento.  Posteriormente,  a  Espanha
reconheceu a Colônia do Sacramento como possessão
portuguesa, apesar dos riscos que a colônia representava
em relação aos interesses espanhóis.



PROFESSOR - HISTÓRIA - Página 4 de 6

35. No século  XVII,  os  ingleses  decidiram ocupar  o  vazio
deixado na América do Norte pelos portugueses, a quem
a terra pertencia, segundo o Tratado de Tordesilhas. Para
iniciar sua colonização na América, a Inglaterra criou a
Companhia  de  Plymouth,  para  cuidar  do  Norte,  e  a
Companhia de Londres, responsável pelo sul.

36. A  teoria  conhecida  como cognitivista  refere-se  a  uma
teoria  de aprendizado e desenvolvimento proposta por
Lev Vygotsky, que enfatiza a importância das interações
sociais e da mediação na construção do conhecimento e
no desenvolvimento cognitivo dos indivíduos.

37. No topo da estrutura social  da América espanhola,  as
camadas dominantes eram os chapetones, descendentes
de  europeus  que  formavam  a  aristocracia  local  e
exerciam  o  controle  das  câmaras  municipais  e  os
Criollos,  espanhóis  que  cuidavam  da  administração;
descendentes de europeus que formavam a aristocracia
local  e  exerciam  o  controle  das  câmaras  municipais,
também conhecidas por cabildos.

38. Vencedor  das  eleições  de  1932,  o  representante  do
Partido Democrata, Franklin Roosevelt, implementou um
programa  de  recuperação  econômica  que  ficou
conhecido  como  New  Deal.  Estabeleceu-se  o  salário
desemprego e um salário-mínimo para os trabalhadores.
Garantiu-se também aos operários o direito de ter seus
sindicatos e de lutar por melhores salários.

39. Em 1580,  o  rei  de  Portugal,  D.  Henrique,  morreu  sem
deixar  herdeiros  diretos,  encerrando  a  dinastia  de
Borgonha.  Nas  disputas  pelo  trono  português,  saiu-se
vencedor  Filipe  II,  rei  da  Espanha,  cujos  exércitos
invadiram e conquistaram Portugal. Com isso, teve início
o domínio espanhol,  que se estendeu por 60 anos, até
1640.

40. Esparta – Spárti em grego moderno – estava situada no
sudeste da península do Peloponeso, às margens do rio
Eurotas.  Os hilotas  detinham todos os  direitos  civis  e
políticos e eram homens livres e antigos habitantes da
região.

41. A BNCC propõe a  superação da radical  fragmentação
disciplinar do conhecimento, reconhecendo a importância
do contexto social do estudante na sua aprendizagem e
na construção de seu planejamento de vida.

42. Em  1956,  tomava  posse  como  presidente  eleito,
Juscelino Kubistchek, pertence aos quadros do PSD. A
base eleitoral desse partido, predominantemente urbana,
já elegera antes outro presidente, Gaspar Dutra.

43. Sobre  o  fim  da  República  Velha  (1889-1930),  vários
setores  da  sociedade  brasileira  manifestaram  o
descontentamento  com  o  monopólio  de  poder  dos
cafeicultores.  Entre  esses  grupos,  o  Bloco  Operário
Camponês (BOC) fazia severas críticas à plutocracia.

44. O  navegador  italiano  Giovanni  Verrazano,  em  1524,
chegou ao sul do Canadá, explorou o rio Hudson e a baía
onde mais tarde seria fundada Nova York.

45. França  e  Holanda  também  marcaram  presença  na
América, colonizando parte das Guianas e das ilhas do
Caribe. Ambas também ocuparam durante determinado
tempo terras brasileiras. A França setentrional foi  uma
tentativa dos franceses de colonizar a região que hoje
corresponde ao estado do Amapá, entre os anos de 1612
e 1615.

46. Durante o Estado-novo, Getúlio Vargas tomou algumas
medidas,  entre  elas  destacam-se:  a  suspensão  da
Constituição  republicana  de  1932,  o  fechamento  dos
órgãos  do  Poder  Legislativo  (Congresso  Nacional,
Assembleias  Legislativas  e  Câmaras  Municipais)  e  a
indicação  de  interventores  militares  ligados  ao
tenentismo e de sua confiança para chefiar os governos
estaduais.

47. Sobre a história hebraica, após a morte do rei Salomão,
por volta do século X a.C, ocorreu uma crise política. Essa
crise culminou com a divisão do povo Hebreu em dois
reinos,  O Reino de Israel  ao norte,  teve uma trajetória
mais estável e duradoura em comparação ao Reino de
Judá, localizado ao sul.

48. Em 1720, a região mineradora, então parte da capitania
de São Vicente,  foi  transformada na nova capitania de
Minas Gerais. Essa mudança justifica-se pelo interesse
da Coroa portuguesa em estabelecer um governo mais
efetivo  e  específico  para  lidar  com  as  questões
relacionadas à atividade mineradora.

49. Para  Vygotsky,  o  aprendizado  e  o  desenvolvimento
humano  são  mediados  por  interações  sociais,
especialmente com adultos ou pessoas mais experientes.
O conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP)
re fere -se  à  d i fe rença  ent re  o  n íve l  a tua l  de
desenvolvimento de uma pessoa e o seu potencial  de
desenvolvimento,  com o  auxílio  de  um indivíduo  mais
experiente.

50. Sobre o contexto histórico que antecedeu a Revolução
Mexicana,  em  1910,  o  período  conhecido  como  “Pax
Porfiriana”,  é  marcado por  perseguições políticas,  mas
também por  um projeto  industrial  que  não  conseguiu
alterar a face semicolonial agrária do México.

51. O Porto de Santos era o maior exportador de café do
mundo. Em 1905, os estoques chegaram a 11 milhões de
sacas de 60 kg, cada uma, quantidade que representava
70% do consumo mundial  de um ano. Dessa forma, o
Brasi l  encontrou  na  exportação  do  café  uma
prosperidade econômica contínua até a crise de 1929,
que afetou as exportações.

52. Os marcos legais que embasam a BNCC estabelecem a
relação entre o que é básico-comum e o que é diverso,
tendo em vista que as competências e as diretrizes são
diversas e os currículos são comuns.

53. Na  BNCC,  a  competência  a  ser  desenvolvida  pelos
estudantes é definida como sendo as atitudes e valores
para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.

54. A  BNCC  afirma  de  maneira  explícita  que  a  Educação
Básica  deve  visar  à  formação  e  ao  desenvolvimento
humano global, rompendo com visões reducionistas que
privilegiam as dimensões humanas.

55. É  papel  da  gestão  escolar  decidir  sobre  formas  de
organização  interdisciplinar  dos  componentes
curriculares e fortalecer a competência pedagógica das
equipes  escolares  para  adotar  estratégias  mais
dinâmicas,  interativas  e  colaborativas  em  relação  ao
ensino e à aprendizagem.

56. Por se constituir uma base nacional, a implementação da
BNCC requer,  entre  outros aspectos,  o  monitoramento
dessa  política  pelo  MEC  em  colaboração  com  os
organismos nacionais da área: CNE, Contran e Undime.
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57. A Base Nacional Comum Curricular é definida pela LDB,
Lei  nº  9.394/96  e  orienta-se  fundamentalmente  pelos
princípios  de  igualdade,  respeito  e  solidariedade,  que
consideram a formação humana em sua integralidade e a
uma construção social justa.

58. As decisões que vão adequar as proposições da BNCC à
realidade local, considerando a autonomia dos sistemas
ou  das  redes  de  ensino  e  das  instituições  escolares,
resultam de um processo de envolvimento e participação
das famílias e da comunidade.

59. Agir pessoal e coletivamente com flexibilidade, resiliência,
autonomia, responsabilidade e determinação – tomando
decisões  com  base  em  princípios  éticos,  estéticos  e
políticos – é uma das competências gerais da Educação
Básica promovidas pela BNCC.

60. O conceito de educação integral ao qual a BNCC se refere
é a construção intencional de processos educativos que
promovam  aprendizagens  sintonizadas  com  as
necessidades  dos  estudantes  e  com  os  desafios  da
sociedade contemporânea.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS
(de 61 a 80)

Julgue os itens subsequentes.
61. Em razão do exercício da liberdade de consciência e de

crença,  a  LDB  (Lei  Nº  9.394/96)  determina  que  as
provas e as avaliações educacionais não poderão ser
realizadas em datas alternativas sem custos ou ônus
financeiro para o aluno ou seu responsável.

62. É obrigatória a integração de municípios e estados para a
formação de um sistema único de educação básica (Lei
Federal Nº 9.394/96).

63. A  Lei  Orgânica  do  Município  de  Ingá  –  PB  veda
expressamente  a  concessão  de  bolsas  de  estudos  a
alunos  do  município,  comprovadamente  pobres,  para
escolas superiores.

64. Os  elevados  níveis  de  repetência  durante  o  ensino
fundamental  deverão  ser  comunicados  ao  Conselho
Tutelar (Lei Federal Nº 8.069/90).

65. Caso o servidor público do Município de Ingá – PB exerça
a  função  de  magistério,  poderá  ser  aposentado
voluntariamente,  caso  possua  trinta  anos  de  serviço
efetivo, com proventos integrais, para ambos os gêneros
(Lei Orgânica do Município).

66. É de competência  do Município  de Ingá – PB manter
programas  de  educação  pré-escolar  e  ensino
fundamental,  bem  como  promover  a  cultura  e  a
recreação (Lei Orgânica do Município).

67. O  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  poderá  ser
aplicado às  pessoas entre  dezoito  e  vinte  e  um anos
apenas nos casos expressos em lei.

68. A frequência mínima para a verificação do rendimento
escolar, em nível fundamental e médio, é de setenta por
cento  do  total  das  horas  letivas  (Lei  Federal  Nº
9.394/1996).

69. O  M u n i c í p i o  d e  I n g á  –  P B  n ã o  m a n t e r á  n e m
subvencionará escolas de ensino superior (Art. 8º da Lei
Orgânica de Ingá – PB).

70. A experiência extraescolar não poderá servir de base para
o ensino (Lei Federal Nº 9.394/96).

71. Observada a existência de vagas, o servidor público do
Município de Ingá – PB, em exercício de qualquer dos
poderes,  com  mais  de  dez  anos  de  serviço  público,
poderá  requerer,  no  prazo  de  até  um  ano,  a  sua
transferência (Lei Orgânica do Município).

72. Os  programas  de  ensino  intercultural  deverão  ser
planejados com audiência  das comunidades indígenas
(Lei Federal Nº 9.394/96).

73. A autoridade competente poderá ser imputada por crime
de responsabilidade caso fique comprovado negligência
na garantia do oferecimento do ensino obrigatório (Lei
Federal Nº 9.394/96).

74. Mensalmente, o Município de Ingá – PB deve realizar um
programa  de  verificação  de  assiduidade  dos  alunos,
buscando as causas do afastamento dos estudantes do
ambiente escolar e apontando soluções para o retorno
das  crianças  e  adolescentes  para  a  sala  de  aula  (Lei
Orgânica do Município).

75. Serão ouvidas as entidades representantes das pessoas
surdas  no  processo  de  avaliação  periódica  de
professores  (Lei  Federal  Nº  9.394/96).

76. De acordo com a Lei Nº 8.069, de 1990, as crianças e os
adolescentes não possuem o direito de contribuir para a
elaboração  de  critérios  avaliativos  da  instituição  de
ensino onde estudam.

77. O Estado deverá ofertar ensino noturno regular, adequado
às condições do adolescente trabalhador (Lei Federal Nº
8.069/90).

78. A  simples  suspeita  de  maus tratos  contra  criança  ou
adolescente  pelo  professor  não  torna  a  comunicação
obrigatória à autoridade competente (Estatuto da Criança
e do Adolescente).

79. As  crianças  e  adolescentes  portadores  de  deficiência
terão  atendimento  educacional  individualizado,
preferencialmente em rede especial de ensino (Estatuto
da Criança e do Adolescente).

80. Os pais ou responsáveis pelos estudantes não têm direito
de  participar  da  definição  dos  processos  e  propostas
pedagógicas  relacionadas  às  instituições  de  ensino
(Estatuto da Criança e do Adolescente).
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